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Entendendo o 
conceito

Conjunto de regras ou procedimentos que são assumidos 
voluntariamente por um grupo de membros de um 
determinado mercado, sob a liderança de uma 
instituição de alta reputação.  
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Articulando Regulação 
e Autorregulação

❑ Complementaridade de atuação.

❑ Enriquecimento do marco regulatório.

❑ Melhor alocação dos recursos públicos destinados à 
regulação e fiscalização.   
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Potencializando 
Ganhos

❑ Maior probabilidade de eficiência e eficácia dos 
processos.

❑ Desenvolvimento do mercado.
❑ Aumento da reputação das instituições.
❑ Ampliação do nível de confiança dos consumidores.   
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Trajetória da Autorregulação na 
Previdência Complementar

ATUAÇÃO ASSOCIATIVA
ABRAPP
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DA ABRAPP
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UNIABRAPP

CERTIFICAÇÃO
PROFISSIONAL

ICSS
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Elementos Essenciais
da Autorregulação
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Perspectivas

❑ Aperfeiçoamento das iniciativas pioneiras.
❑ Desenvolvimento da cultura de autorregulação.
❑ Ampliação das iniciativas: novos códigos.
❑ Fortalecimento do associativismo: construções coletivas.
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